
5. AN5. AN5. AN5. ANÁÁÁÁLISE POR DIFERENLISE POR DIFERENLISE POR DIFERENLISE POR DIFERENÇÇÇÇA  A  A  A  
ABSOLUTAABSOLUTAABSOLUTAABSOLUTA

5.1. Considera5.1. Considera5.1. Considera5.1. Consideraçççções Geraisões Geraisões Geraisões Gerais

• A análise por diferença absoluta é realizada 

pela DOAR, em valores constantes.

• A DOAR é resultante das diferenças 

absolutas obtidas dos saldos de contas que 

integram o patrimônio da cooperativa entre 

dois períodos consecutivos.



5.2 CONCEITO E DIAGRAMA5.2 CONCEITO E DIAGRAMA5.2 CONCEITO E DIAGRAMA5.2 CONCEITO E DIAGRAMA

O capital circulante é a expressão denominada 

por capital de giro que resulta da diferença 

positiva ou negativa entre os ativo e passivo 

circulantes da cooperativa.
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5.3 CARACTER5.3 CARACTER5.3 CARACTER5.3 CARACTERÍÍÍÍSTICAS STICAS STICAS STICAS 

• A DOAR relaciona as origens que aumentam 

e as aplicações que diminuem o capital 

circulante líquido na empresa.

• A DOAR objetiva indicar as alterações 

havidas na posição financeira da cooperativa.

• A forma mais simples de se elaborar o fluxo 

financeiro é comparando os balanços de 

início e final de período.



5.4 PRINC5.4 PRINC5.4 PRINC5.4 PRINCÍÍÍÍPIOS DE PIOS DE PIOS DE PIOS DE 
CLASSIFICACLASSIFICACLASSIFICACLASSIFICAÇÇÇÇÃOÃOÃOÃO

APLICAÇÕES ORIGENS 

Aumentos de Ativo Reduções de Ativo 

Reduções de Passivo Aumentos de Passivo 

Reduções de PL Aumentos de PL 
 

 

Valores constantes ($)



5.5 FORMAS DE ELABORA5.5 FORMAS DE ELABORA5.5 FORMAS DE ELABORA5.5 FORMAS DE ELABORAÇÇÇÇÃOÃOÃOÃO

• Gerencial;

• Específica;

• Periódica;

• Variação de Capital de Giro.



5.6 GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO5.6 GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO5.6 GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO5.6 GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO

• A eficiente administração do capital de giro 

considera itens do disponível, valores a 

receber e estoques da cooperativa.

• A gestão do capital de giro é importante, 

pois impacta na liquidez e no desempenho 

econômico da cooperativa.



5.7 C5.7 C5.7 C5.7 CÁÁÁÁLCULO DA NECESSIDADE LCULO DA NECESSIDADE LCULO DA NECESSIDADE LCULO DA NECESSIDADE 
DE CAPITAL DE GIRODE CAPITAL DE GIRODE CAPITAL DE GIRODE CAPITAL DE GIRO

NCG =   COC   x VDL + A  
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COC = PMVR + PME - PMVP - PMDS



5.8 PROJE5.8 PROJE5.8 PROJE5.8 PROJEÇÇÇÇÃO DO CAPITAL ÃO DO CAPITAL ÃO DO CAPITAL ÃO DO CAPITAL 
CIRCULANTECIRCULANTECIRCULANTECIRCULANTE

Os requisitos necessários para se projetar o 
capital circulante são: 

• capital circulante próprio ou de terceiros;

• prazos médios de rotação dos estoques de 
insumos, produtos e mercadorias;

• prazos médios de rotação dos valores a 
receber e a pagar da cooperativa.



5.9 CONCLUSÕES5.9 CONCLUSÕES5.9 CONCLUSÕES5.9 CONCLUSÕES

• A análise por diferença absoluta visa avaliar 

as alterações havidas na posição financeira 

da cooperativa decorrentes de mudanças no 

capital circulante líquido.

• O DOAR é um instrumento útil e prática 

que informa aspectos distintos sobre a 

posição financeira entre dois períodos 

consecutivos, a valores constantes.


